Epidemiologia da Hemorragia Intracraniana no estado de Minas Gerais: Análises de Internação e mortalidade entre 2014 e 2022
Introdução – A hemorragia intracraniana assume um papel relevante no âmbito da Saúde Pública, estando associada a fatores como idade avançada e eventos traumáticos. Diante dessa relevância, a vigilância epidemiológica direcionada a esse evento torna-se crucial no contexto de Minas Gerais. 
Objetivo - O objetivo deste estudo foi conduzir uma análise retrospectiva e quantitativa das variáveis epidemiológicas relacionadas às internações e mortalidade por hemorragia intracraniana nos anos de 2014 e 2022.
Metodologia - Empregou-se uma abordagem retrospectiva, quantitativa e descritiva para a análise. Utilizando dados disponíveis no Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM/DATASUS, foram estabelecidas correlações entre as internações e a taxa de mortalidade com os municípios do estado de Minas Gerais, considerando faixa etária acima de 20 anos e diferenciação por sexo, no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2022.
Resultados - Durante o período de análise, observou-se um total de 5291 internações por hemorragia intracraniana em todo o estado de Minas Gerais. Nos idosos, sobressaiu-se uma predominância na faixa etária entre 60 e 69 anos, totalizando 771 casos. Essa tendência reforça a correlação entre hemorragia intracraniana e idade avançada, especialmente acima dos 60 anos. No desdobramento por gênero, constatou-se que as internações foram mais frequentes em homens (2818) em comparação com mulheres (2273). A taxa de mortalidade, por sua vez, variou de 18,67 em 2014 para 19,89 em 2022, permanecendo abaixo da média nacional (23,82). Essa diferença pode estar associada à provável disponibilidade aprimorada de serviços de saúde especializados, contribuindo para otimizar o diagnóstico e tratamento. Quanto à taxa de mortalidade por gênero, as mulheres apresentaram um aumento significativo, passando de 17,85 em 2014 para 21,71 em 2022, enquanto nos homens houve uma variação de 19,40 em 2014 para 18,32 em 2022.
Conclusão - - A pesquisa ressalta a relevância da hemorragia intracraniana no panorama de saúde de Minas Gerais. Os resultados enfatizam a necessidade de acesso efetivo aos serviços de saúde, visando a redução tanto da mortalidade quanto das internações decorrentes desse evento. Em última análise, a compreensão mais aprofundada das características epidemiológicas da hemorragia intracraniana contribuirá para embasar políticas.
